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1. OBJETIVO 

 

O objeto deste empreendimento é a geração de energia solar fotovoltaica 

para uso próprio, com o intuito de economizar na conta de energia, bem como 

colaborar com a redução de emissões de gases CO2 na atmosfera terrestre. E 

ainda compensação de créditos de energia em outras instalações do cliente 

com instalações em seu nome na mesma área de distribuição na região de 

concessão de energia. 

 

Sendo o responsável por este projeto o Eng.º Eletricista Marcelo de 

Oliveira Santana com registro no CREA – MG de número 122750/D, residente 

na Peperi 519 apto 102, Bairro Nova Granada CEP 30.431-340 Belo Horizonte 

MG. Desde já o mesmo se responsabiliza pelos direitos autorais deste projeto 

 

2. DESCRIÇÃO GERAL DO CONSUMIDOR 

 

A unidade do acessante é de PODER PÚBICO e está instalado no 

endereço RUA PAULINO FERREIRA NETO 389, CEP: 36.740-000, RECREIO 

/ MG. 

Serão instalados 45 painéis fotovoltaicos no telhado do endereço acima. 

Na imagem abaixo, é possível identificar a localização do acessante: 
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O atendimento desta ligação será Trifásico com um disjuntor do padrão 

de entrada de 50 Ampéres, a unidade é atendida pela ENERGISA S/A em BT, 

conforme projeto e imagens abaixo: 

   

A instalação do padrão de entrada encontra-se em operação e o número 

da unidade consumidora é 1/57569-6. 

 

3. DESCRIÇÃO GERAL DA GERAÇÃO DISTRIBUÍDA 

 

O sistema consiste de 1 inversor central da marca SOLIS modelo SOLIS 

15K-LV TRIFÁSICO 220V de 15 kW, com capacidade de geração de 14,85 

KWp, gerando em média de 1.600 kwh/mês, com 45 MÓDULOS da marca  

Znshinesolar, modelo ZXP6-LD72-330/P de 330 Watts cada MÓDULO, sendo o 

inversor composto por 2 MPPT´s, com 2 entradas de Strings por MPPT, 

utilizaremos 3 Strings de 15 módulos cada, totalizando um arranjo de 45 

módulos ligados ao inversor, a segunda entrada de string da MPPT 2 ficará 

disponível (RESERVA), as Strings 1 e 2 com 15 módulos cada na MPPT 1, 

entre elas utilizaremos de uma String Box de duas entradas e duas  saídas 

respectivamente, e na entrada 1 da MPPT 2 da mesma forma entrando em 

uma string box de 1 entrada e 1 saída e após esta à entrada do inversor ( 

entrada 1 da MPPT 2) e a entrada 2 da MPPT 2 ficará de reserva, conforme 

diagrama unifilar em anexo a esta documentação. Na saída AC do inversor 

será instalado um disjuntor de proteção de 50 Amperes e cabos de # 16 mm e 

DPS´s. 
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3.1 Módulos fotovoltaicos 

 

O módulo escolhido para este projeto foi da marca Znshinesolar, modelo 

ZXP6-LD72-330/P (330 Watts), conforme especificação técnica descrita abaixo: 
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3.2 Inversores 

 

O inversor escolhido foi da marca SOLIS, modelo SOLIS 15K-LV 

TRIFÁSICO 220V de 15 kW, conforme especificação técnica descrita abaixo:  
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3.3 Estruturas metálicas 

 

Instruções de Montagem: 
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3.4 Dispositivos de proteção de CC (String BOX) 
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3.5 Descrição das funções de proteção utilizadas (sub e sobre 
tensão, sub e sobre frequência, sobre corrente, sincronismo e 
anti-ilhamento) e seus respectivos ajustes 
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3.6 Aterramento 
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3.7 Outros componentes (cabos e conectores) 

 

Condutores fotovoltaicos com certificação TÜV, próprios para instalação 

externa, com vida útil estimada em 25 anos. São produzidos em cobre 

estanhado e revestidos por um duplo isolamento em XLPE. 

O par de cabos flexíveis fotovoltaicos foi desenvolvido especialmente para 

aplicação em instalações com energia solar fotovoltaica. É próprio para a 

conexão dos módulos fotovoltaicos entre si, entre arranjos de módulos e para a 

conexão dos módulos em inversores grid-tie. 

O cabo solar fotovoltaico possui grande resistência mecânica, permitindo 

a instalação interna ou externa, sem a proteção de eletrodutos. O seu duplo 

isolamento confere resistência a intempéries, como o sol, o vento e a chuva, 

além de grande resistência ao calor e a variações de temperatura. O cabo 

fotovoltaico pode ser instalado em sistemas fotovoltaicos sobre telhados e em 

sistemas apoiados sobre o solo, mas não deve ser deixado diretamente sobre 

a terra. O par de cabos flexíveis fotovoltaicos de 6 mm² é fornecido nas cores 

vermelho e preto e possui tensão de isolamento de 600V. Conta com 01 ano de 

garantia contra defeitos de fabricação. 

 

Os conectores MC4 asseguram uma instalação fotovoltaica segura e com 

longa vida útil. Podem ser crimpados em cabos com seção de 4 mm² ou 6 mm² 

e tem longa durabilidade em condições ambientais severas. 

Este conjunto inclui um conector fotovoltaico macho e um conector 

fotovoltaico fêmea do tipo MC4, próprios para conexão em módulos solares 

fotovoltaicos e instalações elétricas em sistemas com energia solar fotovoltaica. 
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Os conectores tipo MC4 são os conectores fotovoltaicos mais fornecidos pelos 

fabricantes de painéis fotovoltaicos pela elevada segurança, durabilidade e 

praticidade na instalação. 

Os conectores fotovoltaicos possuem grande resistência mecânica e 

isolamento grau IP67, sendo à prova de água e possuindo elevada resistência 

ao vento. Além disso, os conectores tem grande resistência a mudanças de 

temperaturas (-40°C a 90°C), típicas de instalações fotovoltaicas. Os terminais 

de contato são feitos em cobre e são estanhados para assegurar elevada 

condutividade elétrica. 

O par de conectores tipo MC4 é próprio para crimpagem de condutores 

elétricos com sessão de 4 mm² ou 6 mm². Permite uma conexão segura em 

arranjos fotovoltaicos com tensão de até 1000 Vcc e corrente nominal de até 

30A. Possui 01 ano de garantia contra defeitos de fabricação. 

 

 

3.8 Sinalizações de Segurança 

 

  Junto ao padrão de entrada de energia, próximo a caixa de 

medição/proteção, deverá ser instalada uma placa de advertência com os 

seguintes dizeres: “CUIDADO – RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO – GERAÇÃO 

PRÓPRIA”. 

 A placa de advertência deverá ser confeccionada em PVC com 

espessura mínima de 1 mm, apresentada na figura 6 abaixo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Modelo de placa de advertência 
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 Para a identificação dos medidores de fluxo direto e de fluxo 

reverso, deve ser fixada (parafusada na parede) logo acima da caixa dos 

medidores uma placa de sinalização indicando a caixa com o medidor de 

consumo (fluxo direto) e a caixa com o medidor de geração (fluxo reverso), no 

caso de utilização de 2 medidores conforme figura 7, caso contrário será 

instalado somente a placa da figura 6. 

 As placas devem ser confeccionadas em PVC, aço inoxidável ou 

alumínio nas dimensões de 10 x 5 cm, como apresentado na figura 7. 

Figura 7 Modelo das placas de sinalização 

 

 

4. PREVISÃO DA PRODUÇÃO DE ENERGIA 

 

A microgeração de energia será de 24h por dia, com os inversores 

trabalhando durante este período sem o desligamento do mesmo, porém sua 

produção está ligada diretamente à incidência da luz solar nos painéis solares, 

por se tratar de um sistema Solar Fotovoltaico de Energia. O sistema tem uma 

previsão de gerar uma potência de 14,85 kWp o que resultaria em uma média 

de geração de 1.600 kWh/mês. 
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6. ANEXOS 

 

6.1. Formulário de solicitação de acesso 

Anexo à documentação. 

6.2. DUB – Diagrama Unifilar Básico 

Anexo à documentação. 

6.3. ART de projeto 

Anexo à documentação. 

6.4. Certificados de conformidade dos painéis e inversores 

Anexo à documentação. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

Responsável Técnico ou empresa contratada 
CREA- MG nº 122750/D 
 


